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POLÍTICA

Deputados da CPI da Enersul 
não descartam surgimen-
to de novos nomes na lista 
de beneficiários do suposto 
mensalão pago pela empresa. 
Até agora, os parlamentares 
conseguiram analisar audi-
toria que a PwC (Price Water 
House Coopers) fez na con-
cessionária de energia. Deste 
documento, de 150 páginas, 
foram extraídos 38 nomes 
que vigoram na relação de 
pagamentos que, em tese, se-
riam irregulares. No entanto, 
há ainda outras 3 mil folhas 
para serem averiguadas, diz 
o relator da comissão, de-
putado Beto Pereira (PDT). 
“Pode ser que existam outros 
nomes, nós não sabemos. Só 
conseguimos ver até agora 
o relatório da Price, e outros 
podem surgir”, diz ele sobre o 
processo de investigação.

Dos 38 nomes, a maior par-
te é de pessoas ou empresas 
ligadas ao Grupo Rede, anti-
go administrador da Enersul. 
Entre eles, o dono do grupo, 
Jorge Queiroz de Moraes 
Júnior, e a ex-diretora, Car-

investigação

ZANA ZAIDAN

politica@correiodoestado.com.br

CPI suspeita da existência de novos nomes 
que recebiam mensalão da Enersul
Relator Beto Pereira identificou 38 pessoas beneficiadas, em tese, com pagamentos irregulares

APURAÇÃO. Beto Pereira ajuda a investigar se o mensalão provocou prejuízos aos consumidores

mem Campos Pereira. Há, 
também, pessoas jurídicas, 
que seriam prestadoras de 
serviços terceirizados para a 
concessionária de energia. 
Incluídos na chamada “folha 
de pagamento paralela”, o 
grupo recebeu pouco mais de 
R$ 103,3 milhões, produtos 
dos supostos desvios.

O próximo passo, diz Beto 
Pereira, será investigar a na-
tureza desses pagamentos e 
se eles são, de fato, irregula-
res. “Vamos analisar o objeto 
dos contratos com essas em-
presas, se o serviço foi pres-
tado, se os contratos estão 
dentro do valor de mercado 
e se todos os procedimentos 
foram aprovados pelo conse-
lho da empresa”, explica. 

No relatório da PwC, cons-
ta “recebimento de grati-
ficações sem evidência da 
realização da prestação 
de serviço”.

Também há indício de que 
três empresas - Elucid Solu-
tions S/A, a RBGRQM Partici-
pações S/A e a Sonda Teatinos 
Participações LTDA - perten-
cem à esposa de Jorge Queiroz 
(dono do Grupo Rede), Regi-

al/ms

Público Estadual, CVM (Co-
missão de Valores Mobiliá-
rios) e Banco Central estão 
investigando as irregularida-
des na gestão do Grupo Rede. 

na Beatriz Gordinho Rusca. 
A CPI foi instalada a pe-

dido de Marquinhos Trad 
(PMDB), depois que audi-
toria da Price apontou des-

vios de R$ 700 milhões da 
empresa. Além da comissão 
da Assembleia Legislativa, a 
Polícia Federal, o Ministério 
Público  Federal, Ministério 

Aneel descarta 
nomes de 
políticos

Saiba

A Aneel (Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica) descartou a 
existência de nomes 
de políticos na lista do 
mensalão da Enersul 
(Empresa Energética 
de Mato Grosso 
do Sul), quando 
administrada pelo 
Grupo Rede. Dos oito 
nomes divulgados 
até agora, oito são 
de funcionários do 
referido grupo. O 
sócio majoritário 
teria desviado cerca 
de R$ 700 milhões e 
mantinha uma folha 
de pagamento secreta 
com 35 pessoas, 
conforme auditoria 
da PwC (Price Water 
House Coopers).
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